
Exmo. Senhor Presidente da Comissão de Agricultura e Pescas 

Deputado Pedro do Carmo 

Exmos. Deputados da Comissão de Agricultura e Pescas 

 

Após o longo período de espera pela mudança e pelo desenvolvimento económico da 

Freguesia de Vila Alva e zonas limítrofes, por via da implementação do já bastante falado 

projecto de implementação de obra de rega da EDIA, o “Perímetro de Regadio da 

Vidigueira” e, mais especificamente na parte deste denominada de “Bloco de Rega de 

Vila Alva”, julgo chegada a hora, dada a conjuntura atual com que nos estamos a deparar, 

de falar de forma presencial, com Vª. Exª, no sentido de dar a conhecer, definitivamente, 

a realidade que nos espera, nomeadamente, como viticultores da região. 

Importa referir a promessa que nos foi feita há aproximadamente 8 anos pela EDIA, 

entidade responsável pela gestão da água, do “abençoado” ALQUEVA, de construir o 

Perímetro de rega de Vidigueira. Perante essa promessa de que no ano de 2022 esta obra 

estaria concluída, apesar de serem poucos os que acreditaram na sua concretização, ainda 

assim houve alguns que acreditando nas expectativas que lhes criaram, investiram 

algumas economias e os poucos recursos financeiros de que disponham para se adaptar 

ao regadio, tendo conseguido realizar investimentos, especialmente, na área da 

viticultura. 

A situação que vivemos é muito dramática, todos os anos, por altura em que as vinhas 

estão a entrar em plena produção, corremos o risco de perder essa produção, pois, sem a 

tão imprescindível gota de água, que o prometido bloco de rega nos pode dar, não há ser 

orgânico que sobreviva.  

Esta é a realidade com que nos confrontamos, vemos as nossas propriedades em risco de 

serem totalmente abandonadas, vejo aqueles que colaboram connosco na realização deste 

nosso sonho a ficarem velhos e sem vontade de continuarem, vejo os jovens a saírem 

desta região em busca de algo melhor para a sua vida. 

Em suma, juntando a este quadro pouco animador da vida social, local e regional, 

deparamo-nos com custos acrescidos para produzir, o que nos deita por terra o sonho de 

continuar com a atividade de produção de uvas de qualidade, características da nossa 

região. 



Impõe-se uma questão, o que resta do sonho que nos motivou ao longo da vida? 

Vamos ter Perímetro de Regadio de Vidigueira e Bloco de Rega de Vila Alva? Quando? 

Assim, pedia, encarecidamente, a Vª. Exª, uma audiência na Comissão Parlamentar de 

Agricultura e Pescas, em que me farei acompanhar do Sr. Eng. Manuel Leal da Costa, 

também ele viticultor local e pessoa interessada no desenvolvimento da região, para em 

conjunto, podermos perceber, finalmente, que caminho daremos às “nossas vidas” e aos 

nossos “sonhos de dinamizadores da economia local”. 
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